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Examinamos as demonstrações financeiras da Companhia Rio Bonito - Comunicações S.A 
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2012 e as respectivas 
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, para o exercício 
findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.

Responsabilidade da Administração sobre as demonstrações financeiras

A Administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas 
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim como  pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações 
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes

Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base 
em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas 
normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e 
executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres 
de distorção relevante.

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a 
respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos 
selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção 
relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa 
avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações financeiras da Companhia para planejar os procedimentos de 
auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a 
eficácia desses controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da 
adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela 
Administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em 
conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar 
nossa opinião sobre as demonstrações financeiras.

Opinião sobre as demonstrações financeiras

Em nossa opinião as demonstrações financeiras, acima referidas, apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia Rio Bonito - 
Comunicações S.A em 31 de dezembro de 2012, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de 
caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

São Paulo, 8 de abril de 2013.

ERNST & YOUNG TERCO
Auditores Independentes S.S.
CRC-2SP015199/O-6

Luiz Carlos Marques      Wagner dos Santos Junior
Contador CRC-1SP147693/O-5      Contador CRC-1SP216386/O-1

Balanços patrimoniais 

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e 2011
(Em milhares de reais)

Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa
Contas a receber líquidas 5 3.085 2.792
Contas a receber de permutas 6 255
Despesas antecipadas 47 51
Impostos a recuperar 149 38
Adiantamentos a terceiros 43 244

7.725 7.818
Ativo não circulante
Imposto de renda e contribuição social diferidos 10 825 845
Depósitos judiciais 32 31
Partes relacionadas 6 2.063 1.345
Imobilizado 7 2.756 1.782
Intangível 224 231

5.900 4.234
Total do ativo 13.625 12.052

Notas 2012 2011
4 4.395 4.438

Passivo circulante
Fornecedores 8 806 614
Obrigações trabalhistas e encargos sociais 9 825 570
Obrigações fiscais 234 276
Dividendos a pagar 72 134
Adiantamento de clientes 52 52
Faturamento antecipado de leilões 11 336 -
Outras contas a pagar 143 81

2.468 1.726
Passivo não circulante
Partes relacionadas 6 1.256 562 
Provisão para demandas judiciais 16 817 -

2.073 562
Patrimônio líquido
Capital social 12 6.595 6.595
Reserva legal 12 385 322
Retenção de lucros 12 2.104 2.847
Total do patrimônio líquido 9.084 9.764
Total do passivo e do patrimônio líquido 13.625 12.052

Notas 2012 2011

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações do resultado 

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e 2011
(Em milhares de reais - exceto informação por ação expressa em reais)

Notas 2012 2011
Receita líquida de serviços 13 19.332 18.090
Custos de produção, operação e exibição 14 (14.981) (12.248)
Lucro bruto 4.351 5.842

Receitas e (despesas) operacionais:
Despesas gerais e administrativas 14 (1.496) (1.165)
Despesas comerciais 14 (1.332) (933)
Outras receitas operacionais, líquidas 103 -
Lucro antes das receitas e despesas financeiras 1.626 3.744

Despesas financeiras 15 (48) (20)
Receitas financeiras 15 474 407

426 387
Lucro antes do imposto de renda e da 
contribuição social 2.052 4.131

Imposto de renda e contribuição social
Corrente (775) (907)
Diferido (19) (881)

10 (794) (1.788)
Lucro líquido do exercício 1.258 2.343
Lucro líquido por lote de mil ações 12.5 0,17 0,32

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações do resultado abrangente 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e 2011

(Em milhares de reais)

Notas 2012 2011
Lucro líquido do exercício 1.258 2.343
Outros resultados abrangentes - -
Total de resultados abrangentes do exercício 1.258 2.343

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e 2011

(Em milhares de reais)

Reservas
Notas Capital Reserva Retenção Lucros Total

social legal de lucros acumulados
Saldos em 31 de dezembro de 2010 6.595 205 2.521 - 9.321
Pagamento de dividendo - - (1.766) - (1.766)
Lucro líquido do exercício - - - 2.343 2.343
Constituição da reserva legal - 117 - (117) -
Dividendos obrigatórios - - - (134) (134)
Reserva de retenção de lucros - - 2.092 (2.092) -
Saldos em 31 de dezembro de 2011 6.595 322 2.847 - 9.764
Pagamento de dividendo - - (1.866) - (1.866)
Lucro líquido do exercício - - - 1.258 1.258
Constituição da reserva legal 12.2 - 63 - (63) -
Dividendos obrigatórios 12.3 - - - (72) (72)
Reserva de retenção de lucros 12.4 - - 1.123 (1.123) -
Saldos em 31 de dezembro de 2012 6.595 385 2.104 - 9.084

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do exercício 1.258 2.343
Ajuste por itens que não afetam o caixa
Depreciação e amortização 589 262
Provisão do imposto de renda e contribuição social diferida 19 881
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 191 (87)
Receitas com permutas (6) (189)
Provisão para demandas judiciais 817 -
Baixa de imobilizado - 4
Custos com permutas 40 6

2.908 3.220
Redução ou (aumento) dos ativos operacionais
Contas a receber (484) (789)
Adiantamentos a terceiros 201 (108)
Despesas antecipadas 4 7
Depósitos judiciais (1) (14)
Impostos a recuperar (111) (161)
Partes relacionadas 9 (286)
Aumento ou (redução) dos passivos operacionais
Fornecedores 192 163
Obrigações trabalhistas  e encargos sociais 255 136
Obrigações fiscais (40) 76
Partes relacionadas 694 15
Dividendos a pagar (62) (234)
Faturamento antecipado de  leilões 336 -
Adiantamento de clientes - (26)
Outras contas a pagar 204 57
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 3.378 2.056
Fluxos de caixa das atividades de investimento
Adições no ativo imobilizado (1.548) (622)
Adições no ativo intangível (7) -
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (1.555) (622)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Dividendos pagos (1.866) (1.766)
Caixa líquido aplicados nas atividades de financiamento (1.866) (1.766)
Redução no caixa e equivalentes de caixa (43) (332) 
Caixa e equivalentes no início do  exercício 4.438 4.770
Caixa e equivalentes no fim do exercício 4.395 4.438
Redução de caixa e equivalentes de caixa (43) (332)

2012 2011

Demonstrações de fluxos de caixa 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e 2011

(Em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

1.  Contexto operacional
A Companhia Rio Bonito - Comunicações S.A. (doravante denominada “Companhia”) tem como 
finalidade a exibição de telejornais voltados ao setor rural com reportagens especiais realizadas em todo 
o Brasil, programas de entrevistas e debates, com técnicos de diversas áreas, políticos e produtores 
rurais, dicas, cotações e previsão do tempo ao longo de todo o dia. Exibição de música e rodeios também 
faz parte da programação do canal. Adicionalmente, a Companhia realiza a cobertura de feiras 
agropecuárias com unidades móveis e carretas.

A programação também inclui a transmissão de leilões ao vivo, presenciais e virtuais, atingindo 
produtores rurais e todos os outros telespectadores ligados direta ou indiretamente ao setor.

A Companhia foi constituída em 10 de novembro de 2003, iniciou suas operações em março de 2005, 
localizada na cidade de São Paulo, sendo que essa estação possui transmissões através do sinal 
gratuito, através de antenas parabólicas de todo o país, além de ser distribuído pela TecSat no canal 2, 
pela Sky no canal 104 e operadoras a cabo de importantes cidades, em todos os estados do País.

2.  Políticas contábeis
A autorização para conclusão das demonstrações financeiras ocorreu na reunião da diretoria realizada 
em 8 de abril de 2013.

As demonstrações financeiras para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e 2011 foram 
elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que 
compreendem os pronunciamentos, interpretações e orientações emitidas pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC), e aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC).

As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com diversas bases de avaliação utilizadas 
nas estimativas contábeis considerando fatores objetivos e subjetivos, com base no julgamento da 
administração para determinação do valor adequado a ser registrado nas demonstrações financeiras. 
Itens significativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem a seleção de vidas úteis do ativo 
imobilizado e de sua recuperabilidade nas operações, avaliação dos ativos financeiros pelo valor justo e 
pelo método de ajuste a valor presente, as estimativas do valor em uso dos terrenos e edificações, análise 
do risco de crédito para determinação da provisão para créditos de liquidação duvidosa, assim como da 
análise dos demais riscos para determinação de outras provisões, inclusive para demandas judiciais.

A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores significativamente 
divergentes dos registrados nas demonstrações financeiras devido ao tratamento probabilístico inerente 
ao processo de estimativa. A Companhia revisa suas estimativas e premissas pelo menos anualmente.

A Companhia adotou todas as normas, revisões de normas e interpretações emitidas pelo CPC. As 
demonstrações financeiras foram preparadas utilizando o custo histórico como base de valor, exceto pela 
valorização de instrumentos financeiros, os quais são mensurados pelo valor justo na data das 
demonstrações financeiras.

Todos os valores apresentados nesta demonstração financeira estão expressos em milhares de reais, 
exceto quando indicados de outro modo. Devido aos arredondamentos os números ao longo deste 
documento podem não perfazerem precisamente aos totais apresentados.

2.1.  Apuração do resultado
As receitas de publicidade originadas da venda de espaço publicitário na grade de programação do canal 
são reconhecidas de acordo com a inserção da publicidade. As receitas originadas na locação de 
equipamentos produção de imagens e outras são reconhecidas quando da efetiva prestação do serviço. 
Os custos e despesas são reconhecidos com base no regime de competência.

2.2.  Instrumentos financeiros
Os instrumentos financeiros somente são reconhecidos a partir da data em que a Companhia se torna 
parte das disposições contratuais dos instrumentos financeiros. Quando reconhecidos, são inicialmente 
registrados ao seu valor justo acrescido dos custos de transação que sejam diretamente atribuíveis à sua 
aquisição ou emissão, exceto no caso de ativos e passivos financeiros classificados na categoria ao valor 
justo por meio do resultado, em que tais custos são diretamente lançados no resultado do exercício. Sua 
mensuração subsequente ocorre a cada data de balanço de acordo com as regras estabelecidas para cada 
tipo de classificação de ativos e passivos financeiros em: (i) ativos e passivos financeiros mensurados ao 
valor justo por meio do resultado; (ii) mantidos até o vencimento; (iii) empréstimos (concedidos) e 
recebíveis; (iv) passivos financeiros não mensurados ao valor justo e (v) disponível para venda.

2.3.  Caixa e equivalentes de caixa
Incluem caixa, saldos positivos em conta movimento e aplicações financeiras de liquidez imediata, com 
risco insignificante de mudança de seu valor de mercado. Estas aplicações financeiras são apresentadas 
como equivalentes de caixa e correspondem aos valores aplicados acrescidos dos rendimentos até a 
data do balanço.

2.4.  Conta a receber de clientes e provisão para crédito de liquidação duvidosa
O contas a receber representa os serviços prestados até a data dos balanços patrimoniais e estão apresentadas 
líquidas de provisão para crédito de liquidação duvidosa, a qual foi constituída em montante considerado 
suficiente pela Administração para fazer face a eventuais perdas na realização das contas a receber.

2.5.  Imobilizado
É apresentado pelo custo de aquisição deduzido da depreciação e das perdas por não recuperação 
acumuladas, se houver. A depreciação dos bens é calculada pelo método linear às taxas mencionadas na 
Nota 7 e leva em consideração o tempo de vida útil-econômica estimada dos bens.

Um item de imobilizado é baixado quando vendido e quando nenhum benefício econômico futuro for 
esperado do seu uso ou venda. Eventual ganho ou perda resultante da baixa do ativo (calculado como 
sendo a diferença entre o valor líquido da venda e o valor contábil do ativo) são incluídos na 
demonstração do resultado, no exercício em que o ativo for baixado.

O valor residual e vida útil dos ativos e os métodos de depreciação são revistos no encerramento de cada 
exercício e ajustados de forma prospectiva, quando aplicável.

2.6.  Provisão para recuperação de ativos
A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar eventos ou 
mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração 
ou perda de seu valor recuperável. Quando tais evidências são identificadas, e o valor contábil líquido 
excede o valor recuperável, é constituída provisão para deterioração ajustando o valor contábil líquido ao 
valor recuperável. Em 31 de dezembro de 2012, não foram apuradas perdas a serem contabilizadas.

2.7.  Operações de permuta
Operações de permuta são representadas por transações não monetárias em que a Companhia vende 
espaço publicitário a um terceiro em troca de bens ou serviços (contas a receber de permuta) ou em que a 
Companhia adquire bens ou serviços de um terceiro em troca de espaço publicitário (fornecedores de 
permuta). Essas operações são registradas ao valor justo de mercado dos bens e serviços especificados 
nos contratos de permuta.

2.8.  Outros ativos e passivos
Um ativo é reconhecido no balanço quando for provável que seus benefícios econômicos futuros serão 
gerados em favor da Companhia e seu custo ou valor puder ser mensurado com segurança.

Um passivo é reconhecido no balanço quando a Companhia possui uma obrigação legal ou constituída 
como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para 
liquidá-lo. As provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido.

Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando sua realização ou liquidação for provável 
que ocorra nos próximos 12 meses. Caso contrário, são demonstrados como não circulantes.

2.9.  Tributação
As receitas de serviços estão sujeitas aos seguintes tributos pelas seguintes alíquotas básicas:

·  Contribuição para o Programa de Integração Social (PIS) - 1,65%

·  Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (COFINS) - 7,6% (receitas de publicidade) e    
    demais receitas.

·  Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN) - 5%

Esses encargos são apresentados como deduções de vendas na demonstração do resultado.

A tributação sobre o lucro compreende o imposto de renda e a contribuição social. O imposto de renda é 
computado sobre o lucro tributável pela alíquota de 15%, acrescido do adicional de 10% para os lucros 
que excederem R$240 no período de 12 meses, enquanto que a contribuição social é computada pela 
alíquota de 9% sobre o lucro tributável, reconhecidos pelo regime de competência, portanto, as inclusões 
ao prejuízo contábil de despesas temporariamente não dedutíveis ou exclusões de receitas 
temporariamente não tributáveis para apuração do lucro tributável corrente geram créditos ou débitos 
tributários diferidos. 

As antecipações ou valores passíveis de compensação são demonstrados no ativo circulante ou não 
circulante, de acordo com a previsão de sua realização.

Os créditos tributários diferidos decorrentes de prejuízo fiscal ou base negativa da contribuição social são 
reconhecidos somente na extensão em que seja provável que existirá base tributável positiva para a qual 
as diferenças temporárias possam ser utilizadas. Vide Nota 10.

2.10.  Ajuste a valor presente de ativos e passivos
Os ativos e passivos monetários de longo prazo são ajustados pelo seu valor presente, e os de curto prazo, 
quando o efeito é considerado relevante em relação às demonstrações financeiras. Em 2012, tais efeitos 
foram quantificados e considerados não relevantes em relação às demonstrações financeiras em conjunto.

2.11.  Julgamentos, estimativas e premissas contábeis significativas
Julgamentos
A preparação das demonstrações financeiras da Companhia requer que a administração faça 
julgamentos e estimativas e adote premissas que afetam os valores apresentados de receitas, despesas, 
ativos e passivos, bem como as divulgações de passivos contingentes, na database das demonstrações 
financeiras. Contudo, a incerteza relativa a essas premissas e estimativas poderia levar a resultados que 
requeiram um ajuste significativo ao valor contábil do ativo ou passivo afetado em períodos futuros.

Estimativas e premissas
As principais premissas relativas a fontes de incerteza nas estimativas futuras e outras importantes fontes 
de incerteza em estimativas na data do balanço, envolvendo risco significativo de causar um ajuste 
significativo no valor contábil dos ativos e passivos no próximo exercício financeiro, são discutidas a seguir: 

Impostos
Existem incertezas com relação à interpretação de regulamentos tributários complexos e ao valor e época 
de resultados tributáveis futuros. A Companhia constituiu provisões, com base em estimativas cabíveis, 
para possíveis consequências de auditorias por parte das autoridades fiscais das respectivas jurisdições 
em que opera. O valor dessas provisões baseia-se em vários fatores, como experiência de auditorias 
fiscais anteriores e interpretações divergentes dos regulamentos tributários pela entidade tributável e pela 
autoridade fiscal responsável. Essas diferenças de interpretação podem surgir numa ampla variedade de 
assuntos, dependendo das condições vigentes no respectivo domicílio da companhia.

Julgamento significativo da administração é requerido para determinar o valor do imposto diferido ativo 
que pode ser reconhecido, com base no prazo provável e nível de lucros tributáveis futuros, juntamente 
com estratégias de planejamento fiscal futuras.

Provisões para riscos tributários, cíveis e trabalhistas
A Companhia reconhece provisão para causas tributáveis, cíveis e trabalhistas. A avaliação da 
probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as 
jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento 
jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos. As provisões são revisadas e ajustadas para levar 
em conta alterações nas circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, conclusões de inspeções 
fiscais ou exposições adicionais identificadas com base em novos assuntos ou decisões de tribunais.

A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores significativamente 
divergentes dos registrados nas demonstrações financeiras devido às imprecisões inerentes ao processo 
de sua determinação. A Companhia revisa suas estimativas e premissas pelo menos anualmente.

2.12.  Faturamento antecipado de publicidade
A Companhia possui contratos por serviços de publicidade com os clientes e à medida que recebem 
adiantamentos monetários em razão dos referidos contratos os valores são registrados como 
faturamento antecipado de publicidade no passivo circulante. Os referidos valores são creditados como 
receita líquida quando veiculada a publicidade contratada. 

2.13.  Dividendos
A política de reconhecimento de dividendos está em conformidade com o CPC 24 e ICPC 08, onde 
determinam que os dividendos propostos estejam fundamentados em obrigações estatutárias devendo 
ser registrados no passivo circulante.

Os eventuais valores que excederem esse mínimo são registrados somente na data em que tais 
dividendos adicionais são aprovados pelos acionistas da Companhia.

2.14.  Demonstrações dos fluxos de caixa
A demonstração do fluxo de caixa foi preparada e está apresentada de acordo com o pronunciamento 
contábil CPC 03 - Demonstração dos Fluxos de Caixa, emitido pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC).

2.15.  Outros benefícios a empregados
Os benefícios concedidos a empregados e administradores da Companhia incluem, em adição a 
remuneração fixa (salários e contribuições para a seguridade social (INSS), férias, 13º salário), 
remunerações variáveis como participação nos lucros e bônus.
Esses benefícios são registrados no resultado do exercício com base em regime de competência, à 
medida que são incorridos.

Notas explicativas às demonstrações financeiras 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e 2011

(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

3.  Novos pronunciamentos e normas publicadas
Alguns novos procedimentos contábeis e interpretações do CPC foram publicados e/ou revisados e têm a 
sua adoção opcional ou obrigatória para os exercícios iniciados a partir de 01 de janeiro de 2013. De 
acordo com a atual avaliação da Administração esses novos procedimentos e interpretações não deverão 
produzir  impacto material nas informações anuais da Companhia no exercício de aplicação inicial.

2012 2011
Bancos
Numerários em trânsito 54 25
Aplicações financeiras 4.189 4.340

4.395 4.438

152 73

4.  Caixa e equivalentes de caixa

As aplicações financeiras referem-se a fundos de investimentos com renda fixa remunerados à taxa média 
CDI (Certificado de Depósitos Interbancários). Os papéis têm liquidez imediata e foram emitidos pelo 
Banco Bradesco S.A, e são resgatáveis em prazo inferior a 90 dias da data das respectivas operações.

2012 2011
Créditos a vencer 2.505 1.956
Créditos em atraso até 30 dias 158 622
Créditos em atraso de 31 a 60 dias 111 89
Créditos em atraso de 61 a 90 dias 209 42
Créditos em atraso há mais de 91 dias 2.317 2.107

5.300 4.816

A tabela a seguir resume os saldos a receber por vencimento:

2012 2011
Saldo no início do exercício (2.024) (2.111)
Provisões relativas ao exercício (341) -
Valores revertidos e baixados 150 87
Saldo no final do exercício (2.215) (2.024)

As movimentações na provisão para risco de crédito dos montantes a receber são 
apresentadas a seguir:

2012 2011
Contas a receber
(-) Provisão para créditos de liquidação duvidosa (2.215) (2.024)

3.085 2.792

5.300 4.816

5.  Contas a receber e provisão para crédito de liquidação duvidosa

Os valores de provisão para crédito de liquidação duvidosa foram registrados na rubrica "Despesas com 
vendas" na demonstração de resultado. Os valores de provisão para perda são baixados quando não há 
expectativa de entrada de recursos por recuperação.

2012 2011
Rádio e Televisão Bandeirantes Ltda. (a) 1.915 1.178
Newco Programadora e Produtora 126 145
Televisão Novos Tempos 22 22
Ativo não circulante 2.063 1.345

Rádio e Televisão Bandeirantes Ltda. (a) (1.256) (562)
Passivo não circulante (1.256) (562)

6.  Partes relacionadas
Os saldos a receber ou a pagar para partes relacionadas estão demonstrados a seguir:

(a)  As transações com a Rádio e Televisão Bandeirantes Ltda. referem-se à prestação de serviços de 
processamento de folha de pagamento e contabilidade, bem como rateio de custos com infraestrutura, 
aluguel, contrato de transmissão via satélite e despesas diversas ou ainda repasses de caixa para suprir 
necessidade de capital de giro.

7. Imobilizado
Taxas de depreciação 10% 4% a 20% 10% 20% 20%

Máquinas e Móveis e Importação em
Instalações equipamentos utensílios Veículos Benfeitorias andamento Total

Custo em 31/12/2010 227 4.758 55 231 33 - 5.304
Construções/Aquisições 284 216 - 106 - - 606
Baixas - (4) - - - - (4)
Saldo em 31/12/2011 511 4.970 55 337 33 - 5.906

Construções/Aquisições 48 195 88 310 320 587 1.548
Baixas - - - - - - -
Transferências - (1.767) - - - - (1.767)
Saldo em 31/12/2012 559 3.398 143 647 353 587 5.687

Depreciação - 2010 (43) (3.693) (27) (99) (33) - (3.895)
Depreciação - 2011 (28) (145) (6) (50) - - (229)
Saldo em 31/12/2011 (71) (3.838) (33) (149) (33) - (4.124)

Depreciação - 2012 (48) (429) (9) (64) (24) - (574)
Baixas - - - - - - -
Transferências - 1.767 - - - - 1.767
Saldo em 31/12/2012 (119) (2.500) (42) (213) (58) - (2.931)

Valor residual líquido

Saldo em 31/12/2011 440 1.132 22 188 - - 1.782
Saldo em 31/12/2012 440 898 101 434 296 587 2.756

2012 2011
Fornecedores 662 415
Eventos 144 199

806 614

8.  Fornecedores

2012 2011
Salários 113 113
INSS a recolher 66 54
FGTS a recolher 19 18
Provisão de férias e encargos 321 304
Salários PJ e bônus 243 47
Outros 63 34

825 570

9.  Obrigações trabalhistas e encargos sociais

9.1.  Remuneração do pessoal chave da administração
As despesas referentes à remuneração do pessoal-chave da Administração, reconhecidas no exercício 
findo em 31 de dezembro de 2012, totalizaram R$559 (R$734 em 2011).

10.  Imposto de renda e contribuição social
a)  Conciliação da taxa efetiva
A conciliação entre o imposto de renda e contribuição social calculados pela alíquota prevista na legislação 
tributária e a despesa/receita de imposto de renda e contribuição social lançados no resultado do exercício 
é como segue:

2012 2011
Resultado antes do imposto de renda e contribuição social 2.052 4.131
Imposto de renda e contribuição social pelas alíquotas 
nominais combinadas - 34% (698) (1.405)
Ajuste para apuração da taxa efetiva:
Efeito sobre diferenças permanentes (247) (147)
Efeito sobre diferenças temporárias 170 246
Compensação com prejuízo fiscal e base negativa (19) (482)
Total imposto de renda e contribuição social correntes 794 (1.788)
Taxa efetiva 39% 43%

2012 2011
Ativo:
Provisões para devedores duvidosos 753 688
Crédito sobre base negativa e prejuízo fiscal - 112
Outras provisões temporárias 72 45

825 845

b)  Contribuição social e imposto de renda diferido
O imposto de renda e contribuição social diferida é registrado para refletir os efeitos fiscais futuros, 
atribuíveis às diferenças temporárias e sobre os prejuízos fiscais e bases negativas de contribuição social. 
O imposto e a contribuição social diferidos tem a seguinte origem:

O imposto de renda e contribuição social diferido é registrado para refletir os efeitos fiscais futuros, 
atribuíveis às diferenças temporárias, visto que em 2012 a Companhia compensou o saldo de prejuízo 
fiscal e base negativa.

2012 2011
Fazenda do Riacho Ltda. 41 -
Meirison Reis de Castro 45 -
Hugette Emiliene 45 -
Valmi Blanco Machado 45 -
Maurício Silveira Coelho 128 -
Outros 32 -

336 -

11.  Faturamento antecipado de leilões

A partir de 2012, a Companhia passou a firmar contratos de locação de equipamentos e leilões com os 
clientes, e à medida que recebem adiantamentos monetários ou quando é faturado a pedido do cliente, em 
razão dos referidos contratos os valores são registrados como faturamento antecipado de leilões no 
passivo circulante. Os referidos valores são creditados como receita quando ocorrer a exibição dos leilões. 

12.  Patrimônio líquido
12.1.  Capital social
O capital social da Companhia Rio Bonito - Comunicação S.A., totalmente integralizado em 31 de 
dezembro de 2012 e 2011 é de R$6.595 e estão representadas por 7.435.020 ações nominativas (a 
mesma quantidade em 2011), sendo 3.717.510 ações ordinárias e 3.717.510 ações preferenciais, 
conforme descrito a seguir:

Capital Participação Total de
Acionistas Social em ações ações Preferenciais Ordinárias

Newco 1.939.994 32,25% 2.397.794 371.751 2.026.043

Ouro Preto 1.681.018 27,75% 2.063.218 371.751 1.691.467

ESAP Brasil    743.502 10,00% 743.502 743.502 -

Pecuária Damha    743.502 10,00% 743.502 743.502 -

W/Realty    743.502 10,00% 743.502 743.502 -

OS - Assessoria    743.502 10,00% 743.502 743.502 -

6.595.020 100% 7.435.020 3.717.510 3.717.510

12.2.  Reserva legal
A legislação societária brasileira exige que as sociedades anônimas apropriem 5% do lucro liquido anual para 
reserva de lucros, antes dos lucros serem distribuídos, limitando essa reserva até 20% do valor total do capital.

12.3.  Dividendos
O Estatuto da Companhia prevê um dividendo mínimo obrigatório, equivalente a 6% do lucro líquido do 
exercício, ajustado pela constituição de reserva legal, conforme preconizado pela legislação societária, 
conforme demonstrado a seguir:

2012 2011
Lucro líquido do exercício 1.258 2.343
Constituição da reserva legal (5%) (63) (117)
Lucro líquido após apropriação da reserva legal 1.195 2.226

Dividendos obrigatórios (6%) (72) (134)

12.4.  Reserva de retenção de lucros
Conforme a modificação introduzida pela Lei nº 11.638/07, o lucro líquido do exercício deverá ser 
destinado de acordo com os artigos 193 e 197 da Lei nº 6.404/76. Em 31 de dezembro de 2012, o lucro 
remanescente, foi transferido para a conta de reserva de retenção de lucros, até que sua destinação seja 
deliberada na próxima Assembleia Geral.

Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e 2011, não há diferença entre o cálculo de lucro por 
ação básica e diluída em função da inexistência de ações ordinárias dilutivas.

Lucro básico e diluído por ação 2012 2011
Lucro líquido - R$ mil 1.258 2.343

Média ponderada do número de ações
Ordinárias 3.717 3.717
Preferenciais 3.717 3.717

7.435 7.435
Total do lucro básico e diluído por ação 0,17 0,32

12.5  Lucro por ação

Receita de serviços: 2012 2011
Receita de publicidade 10.598 9.094
Receita de publicidade - permutas 6 189
Receita de produção de imagem 1.868 1.940
Receita de locação de equipamentos 9.634 9.819
Receita bruta de serviços 22.106 21.042
Cancelamentos e descontos (155) (508)
Impostos sobre serviços (2.619) (2.444)
Receita líquida de serviços 19.332 18.090

13.  Receita líquida de serviços



Em 2012, o principal processo cível em andamento se refere a pleito de indenização por parte de cliente 

anunciante da Companhia.

17.  Instrumentos financeiros
Os valores constantes nas contas do ativo e passivo, como instrumentos financeiros, encontram-se 

atualizados na forma contratada até 31 de dezembro de 2012 e correspondem, aproximadamente, ao 

seu valor de mercado. Esses valores estão representados substancialmente pelo saldo de caixa e 

equivalentes de caixa, pelas contas a receber, adiantamentos, fornecedores e partes relacionadas.

A operação da Companhia está exposta a riscos de crédito.

A estratégia de gerenciamento dos riscos da Companhia e os respectivos efeitos nas demonstrações 

financeiras podem ser resumidos como segue: 

a)  Risco de crédito
Contas a receber
O risco de crédito é o risco de a contraparte de um negócio não cumprir uma obrigação prevista em um 

A Companhia contrata profissionais para prestação de serviços de diversas naturezas (administrativo, 
artístico e outros), sendo que em algumas situações esta prática pode gerar questionamentos de 
natureza trabalhista e risco previdenciário. De acordo com a avaliação da administração, eventuais 
questionamentos sobre o tratamento adotado, apresentam chances favoráveis  de ganho levando em 
consideração as práticas de mercado para o segmento de indústria. Em 2012 a administração registrou 
uma provisão para cobrir eventuais riscos previdenciários no montante de R$817. 

Processos com probabilidade de perda possível
A companhia possui ações cujo risco de perda, de acordo com os advogados externos responsáveis pela 
Administração da Companhia, é possível, para os quais nenhuma provisão foi reconhecida. Abaixo 
demonstramos os saldos e naturezas das contingências probabilidade possível de perda:

2012 2011
Trabalhistas 650 240
Cíveis 2.666 1.734

3.316 1.974

16.  Provisões para demandas judiciais
2012 2011

Tributárias 817 -
817 -

Receitas financeiras: 2012 2011
Rendimentos de aplicações financeiras 163 333
Juros e variações monetárias 311 74

474 407
Despesas financeiras:
Juros e variações monetárias (48) (20)

426 387

15.  Resultado financeiro

14.  Despesa por natureza
A Companhia optou por apresentar a demonstração do resultado por função. Conforme requerido pelo 
CPC 26 - Apresentação das Demonstrações Contábeis, apresenta, a seguir, o detalhamento da 
demonstração do resultado por natureza:

Despesa por função 2012 2011
Custo de produção, operação e exibição (14.981) 12.248)
Despesas gerais e administrativas (1.496) (1.165)
Despesas comerciais (1.332) (933)

(17.809) (14.346)
Despesas por natureza
Depreciação (589) (262)
Despesas com pessoal (4.377) (3.196)
Comissões (930) (773)
Serviços contratados (2.125) (1.765)
Aluguéis (261) (336)
Serviços de consultoria (147) (118)
Transmissão de sinal de satélite (5.957) (5.150)
Outras despesas (3.423) (2.746)

(17.809) (14.346)

Companhia Rio Bonito - Comunicações S.A.
Demonstrações Financeiras (continuação)

31 de dezembro de 2012 e 2011 com relatório dos auditores independentes

instrumento financeiro ou contrato, o que levaria a prejuízo financeiro. A exposição máxima ao risco de 

crédito é o valor de suas contas a receber, que advém da possibilidade da Companhia não receber 

valores decorrentes das transações de contratação.

O risco de crédito do cliente está sujeito aos procedimentos, controles e política estabelecida pela 

Administração da Companhia em relação a esse risco. 

Disponibilidades e aplicações financeiras
O risco de crédito de saldos com bancos e instituições financeiras é administrado pela Tesouraria, de 

acordo com a política estabelecida pela administração. Os recursos excedentes são investidos apenas 

em contrapartes aprovadas e dentro do limite estabelecido

b)  Risco de mercado
Risco da taxa de juros
A Administração gerencia o risco de taxa de juros através de monitoramento das projeções futuras das 

taxas que incidem sobre seus empréstimos e financiamentos, bem como sobre as suas operações de 

arrendamento mercantil operacional.

Em 31 de dezembro de 2012 e 2011, não havia quaisquer diferença entre os valores contábeis e os 

valores de mercado dos instrumentos financeiros. A Companhia não realiza operações de hedge, 

swap ou quaisquer outras operações que envolvam instrumentos financeiros derivativos.

18.  Seguros
A Administração das entidades contrata seguros para cobertura de riscos operacionais (incêndio), seguro 

de veículos da frota, responsabilidade civil geral e riscos diversos (multirriscos), em níveis considerados 

suficientes para cobrir eventuais riscos de sinistros.

O escopo dos trabalhos dos auditores independentes não inclui a emissão de opinião sobre a suficiência 

da cobertura de seguros, a qual foi determinada e analisada quanto a adequação pela administração de 

cada empresa.
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